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RESUMO
O objetivo principal deste estudo é demonstrar como o marketing social atua em uma instituição pouco prestigiada pela sociedade, onde o trabalho realizado por esse setor influencia diretamente na nossa sociedade e em nossas vidas.

O enfoque desse estudo é o sistema prisional do Estado de Minas, e para podermos enriquecer mais esse trabalho vamos limitar as fontes de estudos à Penitenciaria José Maria de Alkimim onde o marketing social tem uma atuação muito grande, uma vez que a unidade prisional (UP), na atualidade trabalha com presos com presos do regime semi-aberto, ou seja que tem o direito de ir trabalhar durante o dia, e retornar para dormir na UP.

Ao término desse estudo foi constatado que o trabalho de ressocializar não é obrigação somente do sistema prisional. A sociedade tem um papel muito importante em todo esse processo, às vezes mais importante que o papel do Estado.

A necessidade e desejo são o maior obstáculo existente entre a reintegração e o sentenciado, devendo ser dada a devida relevância a este cenário. Somos convidados a parar e refletir com consciência se estamos fazendo alguma coisa para auxiliar nesse processo, ou se ainda não, o que poderemos fazer para mudar esse cenário e garantir às próximas gerações uma melhor qualidade de vida.     

Palavras-chave: Estado, Sentenciado, Marketing Social, Sistema Prisional.

1. Introdução

O principal objetivo do trabalho é mostrar se a pena tem cumprido sua função social, e se o marketing social atua em parceria com esse projeto de ressocialização. Para o desenvolvimento do artigo foi escolhida a Penitenciária José Maria de Alkimim, avaliando quais das medidas aplicadas estão diretamente focada na inclusão social.

Em um primeiro momento vamos ver a definição de marketing e alguns tipos de marketing.
Quando falamos em marketing a primeira visão que nos vem é propaganda. Não que estejamos errados, propaganda faz parte de uma das várias ferramentas utilizadas pelo marketing.

Nesse caso, o marketing social é um pouco diferente. Ele é definido com uma forma estratégica de modificar/mudar a concepção da sociedade no que se diz aos conceitos éticos, social e organizacional no que tange a igualdade social.

Através deste estudo foi constatado que mesmo antes de edificada a Penitenciaria José Maria de Alkimim (PJMA) em 1937, os americanos já pensavam em ressocialização. Podemos provar essa tese se observarmos a estrutura da alvenaria da PJMA que foi construída nos moldes das penitenciárias de segurança máxima americanas. Ela possui quatro pavilhões com a seguinte estrutura: um pavilhão de Segurança Máxima, onde ficam os detentos de alto índice de periculosidade; um pavilhão de Lavoura, local onde se encontram os presos que trabalham na unidade conhecida como Penitenciária Agrícola de Neves; um pavilhão Cinema, onde se encontra instalada uma sala de cinema; e o pavilhão da Capela - uma igreja. Estes são alguns detalhes que chamam a atenção e o que mais impressiona é as rampas para cadeirantes, uma estrutura planejada totalmente para dar dignidade aos recolhidos naquela casa, acreditando na recuperação do ser humano.
Pode-se perceber que toda essa estrutura tem como objetivo humanizar e ressocializar o detento. 

Ainda dentro da perspectiva da função ressocializadora do sistema prisional, este estudo mostra a visão sobre a reintegração dos servidores envolvidos diretamente nesse processo. Para isso foram feitas entrevistas sobre o tema, abordando todos os sujeitos ligados direta ou indiretamente à realidade prisional.

Após a aplicação da pesquisa foi feita uma comparação entre as respostas dos servidores e retratada a opinião sobre a ressocialização, e a comparação das opiniões colhidas em entrevistas com sentenciados.

Dentre deste contexto é que será compreendido se a pena atua na função ressocializadora, e se as ações propostas pelo Estado efetivamente contribuem para humanização dos sentenciados.

Espera-se que este trabalho proporcione aos leitores o entendimento sobre o marketing social e a ressocialização, e, por conseguinte permitir que mais pessoas possam se interessar pelo mesmo, dando-lhe forças e maior divulgação. É preciso que a sociedade, o Estado, o Poder Judiciário e o Sistema Prisional unam-se em prol de uma vida mais segura e melhor aos que deles dependem.

2. Referencial Teórico

É muito importante, antes de abordamos nosso assunto principal que é o Marketing Social, sabermos um pouco sobre das raízes do marketing. Para adquirirmos esse conhecimento foram utilizadas algumas ferramentas como pesquisa bibliográfica, consultas a internet e informações adquiridas com professores, mestre e doutores conhecedores do mundo da administração. 

Segundo Limeira (2003) marketing é uma palavra de origem inglesa proveniente de market, que é o mesmo que mercado. Esse termo é utilizado para expressar a ação voltada para o mercado. Sendo assim entende-se que a organização que exerce o marketing mantém o foco de suas ações voltadas para o mercado.

O conceito moderno de marketing surgiu após a 2ª guerra mundial, por volta dos anos 50, quando o avanço da industrialização mundial provocou a concorrência entre as empresas causando uma disputa pelos mercados. Nesse período já não bastava desenvolver e produzir os produtos e serviços com qualidade e valores agregados para que as empresas pudessem alcançar seu objetivo, que é o lucro. Os clientes, por sua vez, passaram a ter o poder da escolha, sendo capazes de escolher o que melhor os satisfizessem com um custo mais agradável. Desde então, mesmo sem saber, os comerciantes da época começaram a adotar as ações do marketing.

2.1. O que é marketing

Quando falamos em marketing a primeira visão que se tem são as propagandas, mas o marketing não é somente isso. A propaganda, seja ela em qualquer meio de comunicação, é apenas uma das ferramentas que compõe a grande gama de artifícios usados pelos profissionais da área. 
Para que o marketing tenha sua utilização correta é preciso aplicar técnicas analíticas de mercado, ferramentas apropriadas para planejamento, ações de relacionamento com clientes, tecnologias para desenvolvimento de produtos e serviços, métodos de precificação apropriada, ter uma boa comunicação e ferramentas de controle das ações e dos resultados. Então, se pode ver que, marketing é muito mais do que parece. Ele é saudável para as organizações e muito mais para a sociedade.
Através de pesquisa bibliográfica foram encontrados vários conceitos sobre marketing, sendo assim escolhemos dois autores para fazermos uma analogia.

Segundo Kotler (2006, p. 4) “o marketing envolve a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais”.

De acordo com Argyris e Coopa (2003), Croiser (1998) apud Ambrosio (2007, p. 13), o marketing é dividido em três grandes grupos:

1º marketing como um processo que conecta um produto ao seu mercado.

2º marketing como um conceito de filosofia de negócio.

3º marketing como uma orientação presente em algum grau no consumidor o no produto.

Comparando os conceitos citados acima de Kotler (2006) e Ambrosio (2007) pode-se concluir que o marketing é a função da organização que integra os outros setores e que pode agregar valores e cordialidade no relacionamento com os clientes de forma a beneficiar a instituição em seus stakeholders.

2.2. Objetivo do marketing

Toda e qualquer instituição tem como objetivo e até mesmo como necessidade e para sobrevivência vender seus produtos ou serviços. Aí entra o marketing, que tem como finalidade conhecer e entender o cliente de forma a atender a demanda do mercado evitando assim que as organizações tomem decisões que não condizem com a real necessidade do mercado naquele momento.   

Segundo Ferrell, (2009, p.43), “a estrutura do plano de marketing tem capacidade para atender a esses pontos. Embora a estrutura seja abrangente, você deverá adaptar o esquema livremente para ajustar-se às exigências específicas de sua situação.”. 

É necessário fazer alguns comentários sobre o processo de gestão de marketing: 

a) o processo não tem início ou fim, ou seja, não se encerra na última etapa. Isso ocorre porque, enquanto a empresa está percorrendo as etapas do processo, o ambiente muda, demandando uma nova análise ambiental; 

b) quanto mais competitivo o mercado maior é a velocidade com a qual a empresa deve percorrer o círculo. 

Podemos ter como exemplo indústrias que possui poucos concorrentes, pois naturalmente a empresa possa se dar ao luxo de percorrer esse processo lentamente. 

Por outro lado, quando consideramos segmentos como o de eletrônicos e telecomunicações que são muito competitivos, e com um alto fluxo de inovações, o empreendedor tem a lentidão na gestão de marketing como um grande vilão, que pode traduzir em perda de importantes fatias do mercado. 

Processo de Gestão de Marketing.







                               Fonte: Neto e Porto (2006) apud Arêas (2012).
2.3. Base do Marketing

Sendo o Marketing uma atividade de comercialização que teve sua base no conceito da troca, pode ser dito que, para que haja troca é necessário que 5 condições sejam satisfeitas:

1- Haver pelo menos duas partes envolvidas;

2- Cada parte ter algo que pode ser de valor para a outra;

3- Cada parte ter capacidade de comunicação e de entrega;

4- Cada parte ter a liberdade de aceitar ou recusar a oferta;

5- Cada parte acreditar que está em condições de lidar com a outra.

Envolve a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais. 
2.4. Principais mercados de clientes
Os principais mercados de clientes para o marketing são:
- O mercado consumidor - é aquele que comercializa produtos e serviços de consumo em massa e aplica grande parte do tempo tentando estabelecer uma imagem de marca superior. Grande parte da solidez de uma marca depende do desenvolvimento de um produto superior, com uma embalagem adequada, disponível nos locais adequados e sustentada por propaganda contínua e serviço confiável. O mercado de consumo em constante mudança torna essa tarefa mais complexa.

 - O mercado organizacional - são empresas que comercializam junto a outras empresas com profissionais de compra bem treinados e informados sobre o mercado e tem técnicas para avaliar as ofertas dos concorrentes. Com este a negociação torna-se mais cautelosa.

- Mercado global - são aquelas instituições que comercializam seus produtos e serviços em um âmbito global e enfrentam desafios para a tomada de decisões que muitas vezes colocam altos valores financeiros em questão. Temos como exemplo o caso da Fiat automóvel. Existiam somente três montadoras de automóveis no Brasil, que eram a GM, Volkswagen e a Ford. Vendo o crescimento de demanda de automóveis no Brasil, em 1976 a Fiat entrou no mercado brasileiro, mas não foi tão fácil assim. Antes de entrar no Brasil a Fiat teve que mostrar aos fabricantes já instalados nesse país que ela não entraria no mercado com o objetivo de concorrer e retirar uma fatia dos outros concorrentes. A equipe de marketing teve que fazer um estudo e provar que eles entrariam com o objetivo de conquistar parte do mercado que estava em crescente constante, só assim eles conseguiram a cessão para atuar no Brasil.   

E, por fim, o mercado sem fins lucrativos, conhecido como 3° setor governamental, que são organizações como Igreja, associações, instituições de caridade e outros.

O marketing pode ser aplicado em bens tangíveis e/ou intangíveis. É muito natural perceber a presença do marketing em eventos, experiências, pessoas, lugares, propriedades, organizações, informações, ideias, enfim, ele está presente nas ações mercadológicas rotineiras.
2.5. Evolução do marketing.

Com o passar do tempo, o marketing tem evoluído e este é um processo natural que tem de acontecer até mesmo para acompanhar o desenvolvimento do mercado.

Para acompanhar essa evolução é necessário planejar, portanto, deve-se planejar o marketing, mas como assim?

Segundo Ambrosio (2010, p.11) planejar marketing é “um processo muito importante, de intenso raciocínio e de coordenação de pessoas, informação, recursos financeiros e matérias cujo foco central é a verdadeira satisfação de pessoas.”

Após o planejamento começa o plano de marketing que é o documento que resume o planejamento. Pode-se objetivar que o plano é a formalização do planejamento do marketing, é o retrato do projeto estruturado pela mente do idealizador. 

Kotler (2006) define plano de marketing como um dos produtos mais importantes do processo.

Na atualidade o plano de marketing está voltado para os clientes e os concorrentes, assim estão sendo mais elaborados com informações de profissionais conhecedores do assunto a fim de sanar as dúvidas existentes. Com isso o processo está se transformando continuamente para responder com agilidade às mudanças nas condições do mercado. 

Segundo Kotler (2006) o consumidor possui novas capacidades de consumo. “A revolução digital colocou nas mãos do consumidor e das empresas uma serie de novas capacidades.”

Analisando a citação de Kotler (2006), podemos ver o que não tínhamos no passado. Quando precisávamos enviar uma resposta, mesmo com urgência demandavam-se uns três dias úteis para que a parte interessada recebesse a resposta. Nos dias de hoje esta comunicação e as tomadas de decisão podem ser em tempo real, independente da distância. É simples assim entender o quanto a evolução nos dias de hoje nos beneficiou.

Com o aumento considerável no poder de compras dos consumidores, agora com apenas um clique somos capazes de entrar em um mundo até então desconhecido por muitos, onde são expostos os preços de produtos e serviços desejados pelos consumidores. Essa ferramenta facilitou a pesquisa e análise dos preços entre os concorrentes.

Através da internet somos capazes de adquirir produtos e serviços que antes eram muito difíceis de serem localizados. Há uma gigantesca quantidade de informações sobre praticamente tudo.

2.6. Alguns tipos de marketing

Conforme a American Marketing Association - AMA apud Arêas (2012), as classificações de marketing são:

- Marketing de resposta - é o Marketing que responde a uma demanda, descobrindo e satisfazendo necessidades. Também conhecido como marketing ativo. A maioria do marketing atua com esta ferramenta.

 - Marketing de previsão - nesse processo é fundamental avaliar o mercado através do estudo de cenário, projetando futuros quadros de consumo, pois é uma tarefa difícil reconhecer uma necessidade latente ou emergente. Esse essa ferramenta pode ser chamado de também de marketing antecipativo. Mas deve ser considerado que essa ferramenta é considerada arriscada. As organizações podem se equivocar na estratégia e encerrar as suas atividades antes do tempo previsto, influenciadas por variáveis macroeconômicas. 

- Marketing de criação de necessidades - essa é a forma mais agressiva de se atuar no mercado de marketing, é quando a empresa lança um produto jamais solicitado e, muitas vezes, inimaginável. Nesse caso a empresa empurra a demanda. Também chamado de marketing pró-ativo, que trabalha com a abordagem da inovação radical em sua estratégia.

- Abordagem empreendedora - busca identificar e criar as oportunidades para empresas novas ou existentes. O objetivo principal é buscar sempre uma forma nova de ver o próprio negócio, e tem como premissa básica tornar fácil a compra.


- Abordagem Administrativa - ela faz a análise, o planejamento, implementação e controle dos programas destinados a criar, desenvolver e manter as trocas com os consumidores a fim de atingir os objetivos organizacionais.


- Cybermarketing - estimado como ferramenta facilitadora para o Marketing, porque é um instrumento utilizado para focar a "personalização em massa", trazendo uma maior agilidade nas transações, comparado aos meios tradicionais de troca. Utilizando as cyberferramentas, pode-se ter uma total interação com o cliente. Pode ser utilizado como ferramenta do Marketing direto, ou também para o Marketing de massa.
- Email Marketing - é uma modalidade que está crescendo a cada dia. Funciona da seguinte forma: a organização faz a divulgação ou venda de produto utilizando o correio eletrônico, minimizando os custos com divulgação. É considerada uma das ferramentas do Marketing Direto.

 - Marketing Direto - utilizando propaganda em vários tipos de mídia, é um sistema interativo que usa uma ou mais mídias de propaganda para obter uma resposta mensurável e/ou uma transação em qualquer localização que interagem diretamente com os consumidores, geralmente solicitando a eles que apresentem uma resposta direta. 

- Endomarketing - traduzida diretamente significa: Endo vem do grego endus que significa “para dentro”, então endomarketing significa “marketing para dentro”. Esse marketing que tem como objetivo o público interno de uma organização geralmente é executado com o objetivo de apresentar e vender o produto da empresa para o primeiro cliente, que é o colaborador da organização.

- Geomarketing - essa ferramenta considera o espaço geográfico e a localização que possibilita a utilização do composto de marketing e a forma que o mercado se organiza em determinado espaço permitindo a análise das variáveis relevantes na visão do marketing através das informações extraídas dos mapas geográficos.

- Marketing Ambiental ou Ecomarketing - estas ferramentas são voltadas para as causas ambientais ou naturais. Segundo a AMA (American Marketing Association), é “O estudo dos aspectos positivos e negativos das atividades de marketing em relação à poluição, ao esgotamento de energia e ao esgotamento dos recursos não renováveis.”

- Marketing Boca-a-Boca - é uma ferramenta que não possibilita a organização mensurar o resultado desse projeto. O marketing é feito sem o emprego de grandes veículos da comunicação porque utiliza da satisfação dos consumidores que passam as suas experiências para outros consumidores.

- Marketing Concentrado - é um modelo de estratégia que tem como objetivo buscar maiores resultados em um produto específico. A empresa utiliza de todos os recursos disponíveis para valorizar sua mercadoria, possibilitando a empresa dominar uma parte do mercado. Os empreendedores acreditam que é melhor ser grande em um determinado mercado do que pequeno em todos.

- Marketing Cultural - é toda e qualquer ação de marketing que utiliza a cultura como veículo de comunicação para disseminar o nome, produto ou fixar imagem de uma empresa patrocinadora. 

- Marketing de Relacionamento - estratégia que visa fortalecer o relacionamento em longo prazo e adquirir profundo conhecimento do cliente e de seus hábitos, visando, sobretudo atendê-lo de forma a obter a fidelização. 

- Marketing Viral - outra forma de transmitir uma mensagem utilizando o meio eletrônico para divulgar sua marca com pouco investimento. A pessoa que recebe a mensagem se sente compelida a retransmitir a mensagem, atingindo assim, de forma exponencial, milhares ou milhões de pessoas.

- Neuromarketing - tipo de Marketing que estuda o comportamento do consumidor em sua essência.

- Telemarketing - em uma crescente constante, é um tipo de marketing com ações efetuadas através do telefone.

- Marketing Social - é a forma estratégica de modificar/mudar a concepção da sociedade no que se diz aos conceitos éticos, social e organizacional no que tange à igualdade social. A principal ação dessa ferramenta é auxiliar e informar o publico alvo: na época do carnaval temos a preocupação do Ministério da Saúde quanto o uso de preservativo, porque nesse período estatisticamente foi comprovado que é quando em grande parte os jovens contraem as doenças sexualmente transmissíveis (DST). Através do marketing social é feita a conscientização para o uso de preservativo. Então conclui-se que o Marketing Social “é a metodologia estratégica de inserir inovações sociais, tendo como princípio a mudança de comportamento, costumes e atitudes tanto individual como coletiva. Estas inovações sociais são orientadas por preceitos éticos e fundamentadas nos direitos humanos, na equidade social e no vínculo estreito com as políticas públicas.

2.7. O Marketing Social no Sistema Prisional

Após conhecermos um pouco mais sobre o marketing, e algumas formas de utilização, vamos direcionar nossos estudos para o marketing social aplicado ao sistema prisional.

Alguma vez já paramos para pensar qual é a ferramenta de marketing utilizada pelo sistema prisional? E pelo sistema prisional mineiro? 

Na verdade não, com tantos afazeres, tantas atividades no nosso dia a dia, esse assunto deve estar depois do ultimo em nosso pensamento. Se formos analisar em questão de prioridade, esse setor deve estar lado a lado com nossas preocupações rotineiras. 

Você já parou para pensar qual é o produto oferecido pelo sistema prisional? Quem é o cliente? Quem contrata os serviços oferecidos pelo sistema? 

Aliás, estas perguntas devemos fazer sempre que pensarmos em um produto. É importante saber qual o benefício recebido por adquirir um determinado produto ou contratar um serviço, só assim será possível analisar se o valor pago está compatível à utilidade oferecida pelo serviço/produto.

Então, respondendo às perguntas, quem contrata o serviço do sistema prisional é a sociedade, o cliente é o detento e o produto principal oferecido pelo sistema prisional é a ressocialização, com o objetivo de reintegrar aquele ser humano à sociedade com um conceito diferente de quando deu entrada no sistema prisional.

Mas como é realizado o processo de ressocializar o indivíduo marginalizado? 

Como a sociedade já sabe o sistema prisional está com um déficit de vagas, e para administrar, planejar, coordenar, orientar, controlar além de suas outras atribuições, e visando alcançar as metas estipuladas pela Secretaria de Estado e Defesa Social (SEDS) a Superintendência de Articulação Institucional e Gestão de Vagas (SAIGV) se esforça para cumprir essa meta. 

Mas qual o papel de SAIGV na ressocialização? 

Este órgão tem como principal atribuição a gestão das vagas do sistema prisional de Minas Gerais. Na conjuntura atual o infrator detido é conduzido para um Centro de Remanejamento do Sistema Prisional (CERESP). Estes CERESPs são as portas de entrada do sistema prisional.

Deste momento em diante a custódia do preso passa a ser de responsabilidade da SEDS, e como o objetivo da Secretaria é a ressocialização do preso, foram adotados alguns estágios pelos quais o preso passará.

A princípio vamos entender as diferenças entre as unidades. O sistema prisional é composto por CERESPs, Presídios, Penitenciárias e Casa do Albergado.  

CERESP - Porta de entrada do sistema prisional, local de entrada de toda pessoa que comete algum delito. 

Presídios - Após ser submetido por todo o processo de identificação do sistema prisional, o próximo passo é transferir o preso para o presídio, onde ele ficará aguardando o julgamento, e se condenado for, posteriormente será conduzido para uma penitenciária.

Penitenciária - Depois de julgado e condenado, o infrator passa da condição de preso para sentenciado, pois agora ele já tem uma sentença a cumprir. Na hora de conduzir o sentenciado para a penitenciaria é feito pelo departamento jurídico da Superintendência e Gestão de Vagas o reconhecimento do processo do sentenciado e de acordo com a condenação ele é conduzido para a penitenciaria adequada. Não se pode deixar de esclarecer que esse processo muitas vezes é lento devido à superlotação das unidades.  

Casa do Albergado - Esse é o ultimo estágio. Todo sentenciado que está em uma casa de albergado do sistema prisional, já encontra no regime aberto. Esse regime é aquele no qual o sentenciado tem o direito de sair durante o dia e à noite fica nessa casa. 

Obs.: Nem todo preso passa pela Casa do Albergado; muitos presos recebem o alvará de soltura ainda dentro da penitenciaria.

APAC- Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) - o objetivo da APAC é promover a humanização das prisões, sem perder de vista a finalidade punitiva da pena. Seu propósito é evitar a reincidência no crime e oferecer alternativas para o condenado se recuperar, entidade não governamental, foi fundada no Brasil em 1974 tendo sua primeira sede em São José dos Campos – SP. Atua sob a fiscalização do Ministério da Justiça e de Secretarias de Estados. O principal objetivo é implantar um novo processo de reabilitação/ressocialização de presos onde eles são tratados de forma diferente, como se fossem pessoas detentoras de direitos e deveres assim como qualquer outra, o que às vezes não ocorre nos presídios.

Segundo a Secretaria de Estado de Defesa Social - SEDS, a humanização e a ressocialização se destacaram no sistema prisional.

O aumento expressivo do número de presos que trabalham ou estudam durante o cumprimento da pena, a transferência da administração de cadeias públicas para o Sistema Prisional, a reforma de expansão de unidades e o estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada para o desenvolvimento de projetos voltados para a ressocialização dos detentos. Estes são os principais itens da lista de avanços obtidos pela Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi), da Secretaria de Estado de Defesa Social (SEDS), ao longo do ano de 2010. (SEDS, 2011) 
Para podermos extrair as informações restringimos nosso estudo à Penitenciaria José Maria de Alkimim, que fica situada em Ribeirão das Neves. Inaugurada em 1937 foi exemplo de unidade prisional de segurança máxima, sendo a penitenciária construída no estilo norte-americano. Naquela época a unidade hospedou detentos de alta periculosidade. Na atual conjuntura a unidade está custodiando detentos do regime semi-aberto. Detentos desse perfil já passaram por algumas unidades prisionais antes de adentrar na unidade.

Foi escolhida esta unidade para fazer este estudo por que ela se enquadra perfeitamente no processo de reintegração, e ressocialização.

Hoje a unidade conta com algumas oficinas que prestam serviços. Temos como exemplo a lavanderia e a padarias. Ela também conta com colaboradores que montaram entre os muros parte de suas empresas utilizando assim a mão de obra dos sentenciados. Esta ação, além de ajudar o detento financeiramente, também o beneficia judicialmente, pois a cada três dias trabalhados, ele recebe um de remissão da pena. Além disso, a unidade oferece aos sentenciados no termo da lei, aulas de 1º e 2º grau e assistência religiosa. Hoje conta com um grupo de detentos que estão idealizando um grupo de teatro dentro da unidade.

Na parte externa a penitenciária é composta por alojamentos. Os sentenciados desse alojamento estão presos só pela consciência, pois não há muros para restringir a locomoção. Estes sentenciados trabalham em empresas associadas com o Estado, que colaboram com a reintegração/ressocialização do sentenciado na parte externa. Uma parte destes trabalha na plantação de horta, no curral, na criação de suínos, na conservação e limpeza da parte externa.

A unidade também possui um alojamento anexo com 280 sentenciados, onde todos eles têm o direito de trabalhar em empresas na parte externa.

Diante de tantas ações realizadas em prol da ressocialização do sentenciado, o trabalho do marketing social no sistema prisional é coletar os dados e informar aos idealizadores o resultado das ações realizadas, a fim de aperfeiçoar cada vez esse processo.

3. Metodologia

Para desenvolvimento desse estudo foram feitas pesquisas bibliográficas com orientação de professores, e pesquisas em matérias disponíveis na internet.  Foi aplicada pesquisa exploratória em setores diferentes da unidade prisional com o intuito de colher maiores informações sobre o assunto.

Para o assunto abordado, como não há materiais específicos, a pesquisa é apropriada para a investigação e conhecimento suficiente para formular questões e (ou) hipóteses específicas.

De acordo com material acadêmico disponibilizado por Pereira (2012), “mesmo quando já existem conhecimentos sobre o assunto, a pesquisa exploratória também se faz útil, pois para um mesmo fato poderá haver inúmeras explicações alternativas, e sua utilização permitirá que se tome conhecimento, senão de todas, mas da maioria delas.”
Para essa pesquisa foram utilizados como fonte de informações diretores, profissionais da área de segurança, profissionais do núcleo de ensino profissional e educacional, além de outros profissionais do sistema prisional da unidade.

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar ao pesquisador a capacidade de obter maior conhecimento a respeito do assunto a ser pesquisado tornando-o o mais explícito. Pode-se disser que esta ferramenta tem como maior objetivo o aprimoramento de ideias ou a descoberta de novos fatores. Na maior parte das vezes ela é aplicada por meio de entrevistas com pessoas conhecedoras do assunto.

Um dos principais objetivos da pesquisa exploratória é coletar informações importantes para servir como diferencial para o estudo. A pesquisa exploratória envolve dois métodos na sua aplicação, a descritiva e a explicativa:
- Descritiva - a pesquisa tem como seu principal objetivo a especificação das características de determinado cenário. A pesquisa descritiva possibilita estudar as características do público-alvo, distribuindo-o por idade, sexo, nível escolar, etc. Também é considerada como pesquisa descritiva a eleitoral, que identifica os grupos e perfis dos eleitores de cada candidato. Enfim, a importância e riqueza das informações obtida nesse tipo de trabalho auxiliam a organização na tomada de decisão.

- Explicativa – tem como preocupação central determinar a ocorrência dos fatores. A pesquisa explicativa tem como metodologia aprofundar o conhecimento à realidade. Por isso é considerado o tipo mais complexo e delicado, uma vez que o risco de cometer erros aumenta consideravelmente. 

Uma pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra descritiva uma vez que depois da identificação dos fatores que determinam o acontecimento, é necessário que seja relatado por escrito e bem detalhado.    

4. Resultados

As pesquisas foram realizadas com o Diretor de Segurança da parte interna, Diretor de Segurança, Diretor de Ressocialização, Coordenadora do Núcleo de Ensino Profissional, Agentes Penitenciários e Sentenciados.

Os questionários da pesquisa exploratória aplicada nos profissionais continham 5 (cinco) perguntas abertas, com o objetivo de extrair o máximo de informações de cada um deles. Após analisar as respostas, foi concluído que:
1 - Quantidade de sentenciados na atualidade lotados na parte interna da unidade
Em toda a dependência da Unidade Prisional, estão alojados uma média de 1800 sentenciados. Existe variação constante nesse valor, uma vez que o sistema prisional tem um alto índice de admissão e desligamento de sentenciados.

2 - Quantidade de sentenciados que trabalham externamente
Uma média de 40% a 50% dos presos trabalham. Este número poderia ser maior.

3 - Realidade da Penitenciária José Maria de Alkimim em sua função ressocializadora, na atual conjuntura
A Penitenciaria José Maria de Alkimim faz o que o Estado oferece em condições e infraestrutura para fazer em questão de ressocialização ao homem privado de liberdade. Oferece trabalho, cursos profissionalizantes, promove a reaproximação entre o sentenciado e seus familiares, faz acompanhamento psicossocial e promove a dignidade humana.  
  

4 - O funcionamento do método de ressocialização aplicado no sistema prisional mineiro
Acredito na idéia, mas vejo alguns obstáculos no funcionamento do projeto. O projeto existente no papel inclui todos os presos, mas na realidade não existe uma estrutura preparada para atender a uma demanda tão grande, e também, por outro lado, o sentenciado, que é a pessoa mais importante nesse processo tem, de aceitar a proposta ressocializadora, e em muitos casos eles até aceitam a proposta, mas a discriminação da sociedade acaba o desmotivando.

5 - Estimativa do percentual de sentenciados que retornam à sociedade e que não voltam ao sistema prisional do Estado de Minas
Infelizmente imagino que esse valor seja muito baixo tirando por média a unidade. Até hoje não conheço nenhuma instituição que faça esse levantamento oficialmente, mas acredito que com a implantação das Parcerias Público-Privadas do sistema prisional, estes dados passarão a ser contabilizados.    

Foram ouvidos 6 (seis) sentenciados, sendo que 3 (três) deles possuem o direito de sair no período da manhã para trabalhar e retornar à tarde, e 3 (três) estão aguardando autorização judicial para poder usufruir desse beneficio, e a cada um deles foi feita a seguinte pergunta, lembrando que a conversa foi em particular, portanto, eles não sabiam que esta pergunta seria feita a outros presos.   

1- Perspectiva de vida que ao sair do sistema prisional
Os 3 (três) que já trabalham na parte externa, com unanimidade relataram que existem dois grandes obstáculos nesse período de reintegração, e um dos sentenciados confessou dando um testemunho.

O primeiro é a aceitação da sociedade, conforme confessa um dos sentenciados: “Enquanto eu estou conversando com um cliente e ele não sabe que sou preso o tratamento é normal, mas já aconteceu algumas vezes do cliente descobrir que sou preso e não querer negociar mais comigo”. Esse sentenciado trabalha como representante de vendas.

O segundo é a parte financeira, pois o mercado não valoriza seus colaboradores pagando oferecendo um salário baixo, “e a nós presos é oferecido mixaria”, diz o preso, e continua: “imagina, quando perdemos a polícia prende é o preço que pagamos, mas se a fita (o assalto) der certo em uns minutos ganho o que o senhor não vai ganhar em todo tempo de serviço.”

Mas mesmo assim eles acreditam que são capazes de se reintegrar. É muito difícil, tem que querer, mas não é impossível.

Já quanto aos 3 (três) que não saem para trabalhar, foi concluído que, como eles não têm vivência externa, acreditam que tudo vai ser diferente, a oportunidade de trabalhar vai dar uma expectativa de vida nova.

5. Conclusão

Diante do estudo realizado sobre o Marketing Social no Sistema Prisional, pode-se concluir que a principal ação dessa ferramenta é auxiliar e informar o público-alvo. Exemplo: na época do carnaval tem-se uma preocupação por parte do Ministério da Saúde quanto ao uso de preservativo, porque nesse período estatisticamente foi comprovado que é quando em grande parte os jovens contraem as doenças sexualmente transmissíveis (DST). Através do marketing social é feita a conscientização para o uso de preservativo. Então conclui-se que o Marketing Social é a metodologia estratégica de inserir inovações sociais, tendo como princípio a mudança de comportamento, costumes e atitudes tanto individual como coletiva. Estas inovações sociais são orientadas por preceitos éticos e fundamentadas nos direitos humanos, na equidade social e no vínculo estreito com as políticas públicas.

O trabalho de ressocialização não é uma responsabilidade somente do Estado ou do Sistema Prisional. A sociedade tem que participar ativamente desse processo uma vez que ela é a financiadora desse serviço, oferecido pelo Estado, executado pelo Sistema Prisional e recebido pelo sentenciado. Pode-se ver que temos 4 (quatro) sujeitos envolvidos nesse processo, e se não der certo não devemos culpar um ou outro, é necessário uma interligação entre os órgãos públicos, judiciais e sociais para obtenção de melhores resultados.


Podemos classificar esse serviço como intangível, devido às suas características, mas, em algum momento, ele se torna tangível, e é nesse momento que constatamos se o serviço contratado pela sociedade/você teve resultados positivos.


É claro que não podemos trabalhar esperando alcançar resultados estupendos. Para que os resultados fossem surpreendentes precisaríamos que os envolvidos nesse projeto trabalhassem em prol do mesmo objetivo, fato esse que hoje não acontece e não há perspectiva de que se possa alcançar esse patamar. Mas, se um dia conseguirmos alcançá-lo, teremos um Balanço da Humanidade como foi descrito por um nobre cidadão civil, in-memória, Geraldo de Almeida Rocha.

Balanço da Humanidade

	Ativo 

1) Disponível

              _o amor

              _a verdade

              _a Justiça

              _a liberdade

2) Imobilizado

              _a ciências

              _a tecnologia

3) Realizável

   a) a curto prazo

              _a paz

              _a união

              _a felicidade

   b) a longo prazo

              _a comunicação

              _o progresso

Soma = HOMEM
	Passivo

1) Não Exigível
              _a guerra

              _o racismo

              _o ódio

              _a injustiça

2) Exigível

a) a curto prazo

              _a bondade

              _a lealdade

b) a longo prazo

              _a solidariedade

              _a esperança

Soma = HOMEM


Fonte: Geraldo de Almeida Rocha
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